
  

  

  

  

RELATÓRIO ANUAL DE FISCALIZAÇÃO E 

PARECER DO CONSELHO FISCAL  
  

1.Introdução  
  

Nos termos da Lei e dos Estatutos, e no cumprimento do mandato que nos 

foi conferido, vem o Conselho Fiscal apresentar o seu Relatório Anual de 

Fiscalização e Parecer sobre o Relatório e Contas da Direcção.  

Examinámos as demonstrações financeiras do Centro de Promoção Social e 

Cultural de Junqueira -  IPSS das quais compreendem o Balanço em 31 de 

Dezembro de 2017 (que evidencia um total de 484 961,02 euros e um total 

do fundo patrimonial  de 460 485,12 euros, incluindo um resultado líquido 

de 13 889,12 euros), a Demonstração dos Resultados por Naturezas a 

Demonstração das Alterações do Capital Próprio, a Demonstração dos 

Fluxos de Caixa do período findo naquela data, e o correspondente Anexo.  

  

2.Âmbito  

  

Tomámos conhecimento dos atos de gestão da Direcção do ” CENTRO DE  

PROMOÇÃO SOCIAL E CULTURAL DE JUNQUEIRA-IPSS”, 

averiguámos da observância da Lei do compromisso, acompanhámos a 

atividade da Associação durante todo o exercício de 2017 e procedemos à 

verificação dos registos que nos foram fornecidos.  

Em reunião dos seus membros realizada dia 24 de Março de 2018, pelas 

21:00 horas, o Conselho Fiscal procedeu à verificação das contas à data de 

31 de Dezembro de 2017, compreendendo o Balancete Analítico, o Balanço, 

Demonstração dos Resultados, Anexo ao Balanço e Demonstração de 

Resultados e as respetivas notas explicativas anexas e os restantes mapas 

anexos.   
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3.Conclusão  
Em conclusão temos a dizer, que:  

  

 - O Relatório de Gestão e as Contas do ” CENTRO DE PROMOÇÃO 

SOCIAL E CULTURAL DE JUNQUEIRA-IPSS” , relativos a 2017 

e os mapas de Contabilidade satisfazem as disposições Legais e de 

compromisso;  

 - Os atos da Direcção do nosso conhecimento procuraram 

salvaguardar o cumprimento da Lei e as normas internas:  

  

 - Relativamente ao ano de 2017 há que relevar:  

1. Cobrança das quotizações dos associados;  

2. Obtenção de donativos em dinheiro e espécie feitos por diversas 

entidades;  

  

4.Parecer  
Após a apreciação global da Gestão da Direcção, pensamos que a Associação 

mantém o equilíbrio nas vertentes necessárias para a prossecução dos seus 

objetivos.  

Face ao exposto somos de parecer que sejam aprovados os documentos 

apresentados:  

  

1. Sejam aprovados o relatório da Direcção e as contas referentes 

ao exercício findo em 31-12-2017;  

2. Seja aprovada a proposta de aplicação de resultados constante 

do Relatório de Gestão;  

3. Seja reiterada a confiança nos membros da Direcção.  

  

  

Junqueira, 24 de Março de 2018  

  

  

  O CONSELHO FISCAL  

  

  

     

     

   


